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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

FENOLOGIA E EXIGÊNCIA TÉRMICA DA VIDEIRA 
‘BENITAKA’ CULTIVADA NO NORTE DE MINAS GERAIS1

DANILO PEREIRA RIBEIRO2, CARLOS EDUARDO CORSATO3, 
ANTÔNIO AUGUSTO NOGUEIRA FRANCO4, JOÃO PAULO LEMOS5,

 RODRIGO MEIRELLES DE AZEVEDO PIMENTEL6

RESUMO-O emprego de índices biometeorológicos para a previsão dos estádios fenológicos tem sido 
amplamente utilizado no planejamento dos tratos culturais na viticultura.  O objetivo deste trabalho foi 
caracterizar e comparar entre dois ciclos consecutivos, a duração em dias e as exigências térmicas em 
graus-dia de doze estádios do ciclo fenológico da videira ‘Benitaka’. O estudo foi conduzido num vinhedo 
comercial localizado no município de Janaúba, região semiárida de Minas Gerais. As plantas, enxertadas 
sobre o porta-enxerto IAC 572 ‘Jales’, foram conduzidas no sistema de latada e irrigadas por microaspersão. 
O acúmulo em dias e a exigência térmica (graus-dia) foram determinados em duas safras consecutivas, da 
data da poda até a colheita, adotando-se a temperatura de 10°C como temperatura de base. O acúmulo em 
dias, da poda à colheita, foi de 120 dias para a poda realizada em janeiro e de 131 dias para a poda em julho. 
Na poda de janeiro, as plantas acumularam 1.914 graus-dias, enquanto na poda de julho o acúmulo foi de 
1.930 graus- dia. 
Termos para indexação: semiárido, índice biometeorológico, uva, Vitis vinifera.

PHENOLOGY AND THERMAL REQUIREMENT OF THE VINE 
‘BENITAKA’ GROWN IN THE NORTH OF MINAS GERAIS

ABSTRACT - The use of biometeorological index for the prediction of phenological stages has been widely 
used in the planning of cultural practices in tropical vines. The objective of this study was to characterize 
and compare the duration (in days) and thermal requirements in degree-day of twelve stages of the pheno-
logical cycle of the vine ‘Benitaka’. The study was carried out in the vineyard Santa Catarina, in the city of 
Janaúba, north of the state of Minas Gerais - Brazil. Grapevines grafted on the rootstock IAC 572 ‘Jales’ 
were irrigated by microaspersion. The accumulation of days and thermal requirement were determined in 
the same plants on two consecutive pruning dates. The base temperature used for the study was 10° C. The 
total length of the cycle ranged from 120 days for the vines pruned in January to 131 days for those pruned 
in July. The total amount of degree days for the grape pruning in January was 1914, whereas for the pruning 
in July was 1930. 
Index terms: semiarid, biometeorological index, grape, Vitis vinifera.
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A produção de uvas de mesa em regiões 
tropicais, anteriormente consideradas inaptas, tem 
apresentado um aumento expressivo (Silva et al., 
2008). O emprego da irrigação nessas regiões per-
mite que a poda seja feita em qualquer época do ano, 
programando-se a safra para os períodos de melhores 
preços tanto no mercado interno quanto no externo. 
Nesse contexto, o norte de Minas Gerais tem demons-
trado potencial para o cultivo dessa fruteira, tendo o 
perímetro irrigado de Pirapora como um dos polos 
brasileiros de produção de uvas de mesa. Feldberg 
et al. (2007 e 2008) indicaram algumas cultivares 
apirenas para a região. Em Janaúba, tem-se destacado 
a cultivar ‘Benitaka’, uma das mutações da cultivar 
‘Itália’ (Vitis vinifera L.), uva fi na de mesa, com ótima 
aceitação no mercado interno.

O cultivo da videira tem dado excelente 
retorno econômico ao produtor rural, desde que a 
produção tenha qualidade e produtividade, o que 
demanda o emprego de tecnologias adequadas e o uso 
racional e efi ciente dos insumos agrícolas (Fráguas, 
2007). Falhas no sistema de produção, entre outros 
fatores, provocam grandes prejuízos, uma vez que a 
viticultura é uma atividade agrícola de custo eleva-
do. A resposta da videira aos tratos culturais, como 
adubações, podas, manejo da irrigação, controle 
fi tossanitário, entre outros, está fortemente correla-
cionada ao estádio fenológico da planta, no ato da 
sua realização. É desejável, portanto, que o viticultor 
conheça os diferentes estádios de desenvolvimento da 
cultivar de videira que está sendo cultivada, a fi m de 
programar os tratos culturais, assegurando-se, assim, 
da resposta e rendimento desejados. 

Os índices biometeorológicos permitem 
estimar a duração dos estágios de desenvolvimento 
das videiras, uma vez que consideram a infl uência 
dos fatores climáticos. A adoção desses índices pelo 
viticultor possibilita o planejamento da colheita, 
com a estimativa das épocas mais adequadas para se 
realizarem as práticas culturais. Entre os vários índi-
ces biometeorológicos com aplicação na viticultura, 
Sentelhas (1998) afi rma que o índice térmico, tam-
bém conhecido como graus-dia (GD), quer seja pela 
simplicidade, quer pela confi abilidade que apresenta, 
tem sido o mais utilizado na viticultura tropical. 

A aplicação de graus-dia como indicador 
biometeorológico para videira tem sido estudado por 
diversos autores (Boliani & Pereira, 1996; Muraka-
mi et al., 2002; Leão & Silva, 2003; Santos et al., 
2007; Chavarria et al., 2009). Segundo Murakami 
et al. (2002), a simples extrapolação desses índices 
para regiões diferentes daquelas para as quais foram 
estabelecidos, pode levar a resultados que não cor-
respondam às reais necessidades térmicas da cultura 

no novo local. Pedro Júnior et al. (1993), avaliando a 
necessidade térmica em graus-dia da videira ‘Niagara 
Rosada’ em diferentes regiões, constataram que o to-
tal de GD necessários para a planta completar o ciclo 
era dependente das condições climáticas do local 
analisado. Por esta razão, estudos que estabeleçam 
in loco o índice térmico da cultura são imprescin-
díveis para a adoção desse modelo na viticultura 
(Mandelli, 1984).

O objetivo deste trabalho foi caracterizar e 
comparar entre dois ciclos consecutivos a duração 
em dias e as exigências térmicas em graus-dia, da 
cultivar de uva fi na de mesa ‘Benitaka’, cultivada 
com irrigação no norte de Minas Gerais.

O estudo foi conduzido num vinhedo comer-
cial no município de Janaúba, norte de Minas Gerais 
(15°47’50”S; 43°18’31”O; alt.: 540 m). O clima da 
região, segundo a classifi cação de Köeppen (Ometto, 
1981), é o Tropical Seco do tipo Aw; com inverno 
seco e verão chuvoso, com índice pluviométrico 
anual médio de 1.074,9 mm. 

O parreiral, implantado em 1999 com a 
variedade ‘Benitaka’ sobre o porta-enxerto IAC 
572 ‘Jales’, em espaçamento de 3,2 x 3,0 m, foi 
conduzido no sistema de latada, com aramado 
traçado paralelamente às linhas de plantio, a cada 
50 cm. As plantas foram manejadas com um braço 
primário e 14 braços secundários. Os esporões e 
as varas foram podados, deixando-se 3 e 9 gemas, 
respectivamente. 

As adubações foram feitas segundo reco-
mendação de Terra (2003), e os tratos fi tossanitários, 
realizados preventivamente. O parreiral irrigado por 
microaspersão, com bailarina invertida, recebeu 
lâmina d’água calculada de acordo com as recomen-
dações de Pires et al. (2003).  

O estudo foi conduzido adotando-se como 
tratamento diferentes épocas de poda de produção, 
iniciando com a poda de verão, realizada em 23-01-
2007, seguindo-se a poda de inverno, em 21-06-2007. 
O regulador Dormex® a 5,5% foi aplicado após as 
podas, para uniformizar as brotações nas plantas.

O delineamento empregado foi o inteiramente 
casualizado (DIC), com 10 repetições; sendo cada 
unidade experimental constituída por uma planta. 

Para a caracterização fenológica, foram eti-
quetadas duas varas de cada planta, avaliando-se um 
ramo reprodutivo em cada uma, através de observa-
ções visuais, a cada dois dias, seguindo a classifi ca-
ção proposta por Eichhorn & Lorenz (1984). Foram 
considerados os seguintes estádios: gema inchada 
(A), gema algodão (B), brotação (C), aparecimento 
da infl orescência (D), infl orescência desenvolvida 
(E), fl orescimento (F), frutifi cação (G), chumbinho 
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(H), ervilha (I), início de compactação dos cachos (J), 
inicio da maturação (K) e ponto de colheita (L). 

A mudança de estádio fenológico foi caracte-
rizada quando 50% dos ramos reprodutivos observa-
dos atingiram o estádio considerado. À medida que 
as plantas se desenvolveram, um ramo representativo 
de cada estádio foi fotografado. A colheita foi rea-
lizada quando 50% dos cachos concentraram o teor 
de sólidos solúveis totais de 14 °Brix, determinado 
para cada cacho, através de refratômetro manual 
Atago N-1E, com o suco de uma baga basal, duas 
medianas e uma apical. 

O acúmulo em dias e a exigência térmica 
(graus-dia) foram contabilizados desde a poda até 
cada um dos estádios, bem como entre dois estádios 
consecutivos. Os graus-dia foram somados segundo 
a metodologia proposta por Villa Nova et al. (1972), 
adotando-se a temperatura-base de 10° C (Sentelhas, 
1998).
GD = (Tm - Tb) + (TM - Tm)/2, para Tm > Tb;
GD = (TM - Tb)2 / 2(TM - Tm), para Tm < Tb, e
GD = 0, para Tb > TM.
Em que:
GD = graus-dia;
TM = temperatura máxima diária (°C);
Tm = temperatura mínima diária (°C), e
Tb = temperatura-base (°C). 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância, pelo teste F, e a comparação de médias, 
efetuada pelo teste de Tukey, através do software 
estatístico SAS (SAS Institute 2000).

O acúmulo em dias, da poda até cada um 
dos estádios considerados, diferiu entre os ciclos de 
inverno e verão (Tabela 1).  A duração total do ciclo 
em dias, representado pelo período entre poda e co-
lheita, foi menor para o ciclo de verão (120 dias) em 
relação ao ciclo de inverno (131 dias). Essa diferença 
pode estar relacionada com a temperatura média 
da estação, uma vez que, no verão, a temperatura 
média é superior, acelerando o desenvolvimento das 
plantas. Resultado semelhante foi encontrado por 
Pedro Junior et al. (1994), estudando a fenologia 
da videira ‘Niágara Rosada’ em Jundiaí-SP, durante 
cinco anos. Eles observaram redução de 29 dias, em 
média, na duração do ciclo da poda à colheita, para 
a poda realizada em setembro, período mais quente, 
em relação àquela realizada em julho. 

A duração do ciclo produtivo da videira ‘Be-
nitaka’ cultivada em Janaúba foi menor em relação 
aos obtidos em outras regiões produtoras no Sudeste 
do Brasil, e próximo aos da região Nordeste. Boliani 
(1994), estudando a fenologia das cultivares ‘Itália’ e 
‘Rubi’ cultivadas em Jales-SP, obteve, em três anos 
de estudo, um ciclo médio de 164 dias com a poda 

em abril. Terra et al. (1998) relataram que na região 
de São Miguel Arcanjo-SP, o ciclo da ‘Itália’ foi de 
180 dias até a colheita dos cachos. No Vale do Rio 
São Francisco, Leão (2000) afi rmou que, para a va-
riedade ‘Itália’, a duração média do ciclo da poda à 
colheita é de 120 dias.

Murakami et al. (2002) relataram para a 
videira ‘Itália’ cultivada em Cardoso Moreira, norte 
do Estado do Rio de Janeiro (com temperatura média 
mensal entre 21,4ºC, no mês mais frio, e 27,7ºC, 
no mês mais quente), que o ciclo foi de 138 dias da 
poda à colheita para a poda realizada em abril, e de 
157 dias para a poda em julho. A videira podada em 
abril desenvolveu-se em temperaturas mais amenas, 
com isso era de se esperar que esse ciclo fosse maior 
que o ciclo a partir de julho. No entanto, a maior 
duração desse último pode ter sido infl uenciada 
pela ocorrência de chuvas no período de maturação 
das bagas, atrasando o acúmulo de sólidos solúveis 
totais e, consequentemente, a colheita. Enquanto 
o acúmulo de dias do fl orescimento ao início de 
maturação variou apenas dois dias, entre as duas 
épocas de poda, eles verifi caram que da maturação à 
colheita houve um acréscimo de 11 dias para a poda 
realizada em julho.

Entre os estádios fenológicos, também se 
observou uma duração menor em relação a outras 
regiões produtoras. O estádio de gema algodão (B) 
ocorreu sete dias após a poda de verão (Tabela 1). 
Na poda de inverno, esse estádio foi atingido após 
10 dias, assemelhando-se aos 10 dias registrado 
por Boliani & Pereira (1996) e por Murakami et al. 
(2002), para a videira ‘Itália’ cultivada em Jales-
SP, e em Cardoso Moreira-RJ, respectivamente. 
O estádio de brotação (C) ocorreu de 8 a 12 dias 
após a poda, sendo menor que os 18 e 14 dias en-
contrados em Jales-SP, e em Cardoso Moreira-RJ, 
respectivamente. Segundo Costa Curta & Rosseli 
(1980), quanto maior a temperatura no período que 
antecede a brotação, tanto mais precoce ela ocorre. 
O estádio de infl orescência (D) ocorreu de 14 a 18 
dias (Tabela 1), enquanto em Cardoso Moreira-RJ, 
ocorreu de 22 a 21 dias com as podas realizadas em 
abril e julho, respectivamente. O estádio de fl oresci-
mento (F) ocorreu aos 34 e 41 dias (Tabela 1), e em 
Cardoso Moreira-RJ,  de 42 a 36 dias. O estádio de 
início de maturação (K) ocorreu aos 97 e 102 dias, 
enquanto em Cardoso Moreira-RJ, aos 106 e 98 dias. 
O subperíodo que mais contribuiu para a diferença 
na duração total do ciclo entre os dois municípios 
foi, do início da maturação à colheita (K-L), que 
somaram 23 e 28 dias em Janaúba e 40 e 51 dias em 
Cardoso Moreira-RJ.  

O norte de Minas Gerais, com temperaturas 
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médias mais elevadas (Figura 2), promove o desen-
volvimento mais rápido da videira. Segundo Pedro 
Júnior & Sentelhas (2003), temperaturas elevadas 
durante o ciclo vegetativo antecipam a maturação 
dos cachos. Este fato pode ser observado para a 
cultivar apirena ‘Superior Seedless’, que em regiões 
tropicais, como no Vale do São Francisco na Bahia 
(Grangeiro et al., 2002) e no Norte de Minas Gerais 
(Feldberg et al., 2008), apresentou duração média do 
ciclo de produção de 94 e 97 dias, respectivamente, 
enquanto , em Jaboticabal-SP, o ciclo foi de 130 dias 
(Leão et al., 2000).

Diferenças significativas entre os graus-
dia acumulados a partir das duas épocas de poda 
ocorreram somente nos estádios de maturação das 
bagas, “J”, “K” e “L” (Tabela 1)  e nos subperío-
dos ‘I-J’; ‘J-K’ e ‘K-L’ (Figura 1). Segundo Pedro 
Junior & Sentelhas (2003), outros fatores, como a 
amplitude térmica e o comprimento do dia, podem 
infl uenciar nos processos de coloração, concentra-
ção de sólidos solúveis totais e acidez das bagas. A 
amplitude térmica no ciclo de verão foi de 13,2°C.
dia-1, 11,7°C.dia-1 e de 13,5°C.dia-1, respectivamente, 
enquanto no ciclo de inverno foi de 14,0°C.dia-1, 
14,3°C.dia-1 e 15,2°C.dia-1, respectivamente. Para 
esses subperíodos, a amplitude térmica no ciclo de 
verão foi de 13,2o C.dia-1, 11,7oC.dia-1 e de 13,5oC.
dia-1, respectivamente, enquanto no ciclo do inver-
no foi de 14,0oC.dia-1, 14,3oC.dia-1 e 15,2oC.dia-1, 
respectivamente.

A exigência térmica foi efi ciente para deter-
minar a duração total do ciclo, já que a diferença de 
1.914 GD no verão foi de apenas 16 GD, em relação 
aos 1.930 GD acumulados no inverno (Tabela 1). 
Essa diferença é idêntica à média acumulada por dia 
no subperíodo ‘K-L’, que foi de 16 GD.

Comparando-se os resultados da literatura 
que adotaram a temperatura de base 10, o somatório 
de graus-dia necessários para a videira ‘Benitaka’ 
completar o ciclo, em Janaúba (Tabela 1), foi pró-
ximo aos 1.990 GD encontrados por Boliani (1994) 
para as variedades ‘Itália’ e ‘Rubi’ cultivadas em 
Jales-SP. Terra et al. (1998) registraram 1.700 GD 
para a videira ‘Itália’ completar o ciclo na região de 
São Miguel Arcanjo-SP, enquanto Pedro Júnior & 
Sentelhas (2003) registraram 1.660 GD para se prever 
a data de colheita em diferentes regiões produtoras 
de ‘Itália’. 

Os resultados apresentados neste trabalho 
são preliminares. Novas determinações devem ser 
feitas em outros ciclos de produção, aumentando 
a consistência dessas informações (Roberto et al., 
2005; Santos et al., 2007) para que os produtores de 
‘Benitaka’ da região possam utilizá-las efi cientemente 
durante o ciclo da cultura, e estimarem com maior 
precisão a época de colheita da safra. 

O ciclo de produção da videira ‘Benitaka’ 
cultivada em Janaúba somou 120 dias com a poda 
no verão e 131 dias com a poda no inverno, sendo 
acumulados 1.914 e 1.930 graus-dia, respectivamente. 
A época de poda infl uencia no número de dias neces-
sários para que a videira mude o estádio fenológico. 
Somente a partir do estádio de início de compactação 
dos cachos, a época da poda infl uenciou no acúmulo 
de graus-dia.

Agradecimentos ao vinhedo Santa Catarina, 
por disponibilizar suas videiras para o estudo;  ao 
Centro Tecnológico do Norte de Minas Gerais – 
Epamig/CTNM, pela disponibilização dos dados 
meteorológicos; à Fundação de Amparo à Pesquisa 
para o Estado de Minas Gerais – FAPEMIG, pela 
concessão de bolsa de iniciação científi ca. 

TABELA 1 – Acúmulo em dias e em graus-dia, da poda aos respectivos estádios fenológicos, em duas safras 
consecutivas da videira ‘Benitaka’ cultivada em Janaúba-MG, 2007.

           Estádio Fenológico
Poda Data A B C D E F G H I J K L

Dias

Verão 23-01 3,9b 6,8b 8,4b 13,8b 28,6b 34,2b 37,7b 40,4b 45,9b 68,6b 96,6b 120b

Inverno 21-06 6,5a 9,9a 11,8a 18,4a 35,3a 41,5a 46,9a 49,3a 55,5a 89,2a 102,5a 131a
Graus Dias

Verão 23-01 70a 115a 141a 216a 449a 536a 593a 636a 724a 1106b 1568a 1914b
Inverno 21-06 86a 128a 152a 238a 467a 545a 615a 648a 731a 1216a 1426b 1930a

Legenda: Gema inchada (A), gema algodão (B), brotação (C), aparecimento da infl orescência (D), infl orescência desenvolvida (E), 
fl orescimento (F), frutifi cação (G), chumbinho (H), ervilha (I), início de compactação dos cachos (J), inicio da maturação (K) e colheita 
(L). Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si,(p <.0,05).
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FIGURA 1 – Acúmulo em dias e exigência térmica entre os estádios fenológicos da videira ‘Benitaka’, a 
partir da data de poda, em duas safras consecutivas.  Janaúba, norte de Minas Gerais, 2007. 

Legenda: Acúmulo em dias no ciclo de verão (DV) e de inverno (DI). Acúmulo de Graus-dias no ciclo de verão (GDV) e de inverno 
(GDI). Gema inchada (A), gema algodão (B), brotação (C), aparecimento da infl orescência (D), infl orescência desenvolvida (E), fl o-
rescimento (F), frutifi cação (G), chumbinho (H), ervilha (I), início de compactação dos cachos (J), inicio da maturação (K) e colheita 
(L).  Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si,(p <.0,05)

FIGURA 2 – Temperatura (a), precipitação pluvial (b) e horas de brilho solar (c), em Janaúba, norte de 
Minas Gerais, 2007. 
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